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Ele viajou o país inteiro. E não pretende parar
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Mais de 67 mil qui-
lômetros percor-

ridos pelo país em 18 
anos. Registro de visitas 
em 2.380 municípios. So-
mente no Rio Grande do 
Sul, foram 220 cidades 
no roteiro. A trajetória 
de José Maria Paranhos 
Filho, 49 anos, pode ser 
contada sob duas rodas, 
já que a bicicleta se tor-
nou quase uma parte de 
seu corpo neste período. 
Palestrante e expositor, 
ele desenvolve um traba-
lho voluntário por onde 
passa, sempre levando 
mensagens, em especial 
nas escolas.

Natural de Uruguaia-
na (embora tenha adqui-
rido um sotaque nordes-
tino), Dag, como Para-
nhos é conhecido, che-
gou a região Centro Serra 
na última semana, após 
passagens pela Quar-
ta Colônia. Visitou Iba-
rama e está em Sobra-
dinho desde sexta-fei-
ra, 8, onde está receben-
do hospedagem e auxílio 
dos Bombeiros Voluntá-
rios do município. Segui-
rá viagem já nesta terça, 
em direção a Candelária 
e Santa Cruz do Sul, pas-
sando também por Pas-
sa Sete. 

A ideia de viajar pelo 
Brasil de bicicleta ori-
ginalmente era de um 
grande amigo. No come-
ço dos anos 90, contudo, 

o sonho de Diego Henri-
que foi interrompido em 
um homicídio em Por-
to Alegre. Abalado com 
a perda, Dag enfrentou 
uma grave depressão. 
Mas colocou como seu 
maior objetivo de vida 
dar continuidade ao pro-
jeto. “Me preparei por 
dois anos e decidi colo-
car em prática, com o ob-
jetivo de conhecer e mos-
trar a verdadeira reali-
dade do país”, salientou.

Nas palestras, Dag 
também busca resga-
tar os valores huma-
nos, exaltando o respei-
to e o amor ao próximo. 
E isso o motiva a seguir 
em frente. Mas, para ficar 
nos municípios, precisa 
contar com a boa vonta-
de da população. Muitas 
vezes, recebe apoio das 
prefeituras, de órgãos da 
segurança pública ou até 
de entidades e empresas. 
Tudo isso está registra-
do em declarações e do-
cumentos, comprovan-
do que passou pelas ci-
dades. 

Questionado pela re-
portagem sobre quanto 
tempo mais seguirá pe-
dalando, foi firme. “En-
quanto estiver bem de 
saúde, vou seguir per-
correndo o país”, disse. 
Mesmo se conseguir con-
cluir o roteiro em todos 
os municípios brasilei-
ros, diz que não preten-
de parar. “É apaixonante. 
Vale a pena o que estou 
fazendo”.

>> CIDADANIA   José Maria Paranhos Filho, natural de Uruguaiana, já percorreu 67 mil 
quilômetros em 2.380 cidades no Brasil e chegou ao Centro Serra na últi ma semana

>> Paranhos e sua bicicleta na Avenida João Antônio: 
2.380 municípios visitados em 18 anos

DIVULGAÇÃO
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Leitura para emancipar: o exemplo de Kauã
>> SOBRADINHO   Desde cedo, estudante do sexto ano da Escola Adolpho Sebasti any é 
apaixonado por livros, se destaca com seus textos e sonha em publicar livros

O acesso às novas tec-
nologias na era da 

informação mudou a for-
ma como vemos o mun-
do. Mas há algumas prá-
ticas que a internet ou os 
smartphones não conse-
guem extinguir: a de ler 
um bom livro. A sensa-
ção de folhear páginas 
em busca de histórias 
empolgantes e de novos 
conhecimentos é úni-
ca. Mesmo as pessoas 
mais novas seguem sen-
do conquistadas pela lei-
tura e escrita, como é o 
caso do estudante Kauã 
da Rosa Ribeiro.

Aos 11 anos, Kauã cur-
sa o sexto ano do ensi-
no fundamental na Es-
cola Municipal Dr. Adol-
pho Sebastiany, no Bair-
ro Vera Cruz. E se divide 
entre a rotina da sala de 
aula, as oficinas de tea-
tro e coral pelo Projeto 
Arte e Cidadania e, cla-
ro, a sua própria produ-
ção literária. Apesar da 
timidez, tão comum em 
crianças da sua faixa etá-
ria, ele não se intimida 
quando o assunto é colo-
car as palavras no papel. 

O faz com uma naturali-
dade de impressionar.

Kauã cresceu em meio 
aos livros. E está sem-
pre com uma leitura di-
ferente. Contou à repor-
tagem da Gazeta da Ser-
ra que está lendo atual-
mente um dos capítulos 
de Harry Potter, sucesso 
absoluto de vendas nas 
duas últimas décadas 
em todo o mundo, e tam-
bém arrisca livros mais 
complexos, como O Di-
ário de Anne Frank, que 
possui uma linguagem 
voltada para um público 
mais maduro. “Já li mais 
de 30 livros. Na nossa es-
tante, tem de tudo quan-
to é tipo”, afirma.

O garoto está sempre 
no mundo da leitura. 
“Ele mora na esquina da 
imaginação”. Palavras da 
mãe, a professora Elia-
ne da Rosa, que se tor-
nou também sua gran-
de incentivadora. Para 
que o filho único alcan-
ce os seus objetivos, ela 
diz que vale a pena focar 

no seu talento. “Tudo o 
que for para incentivá-
-lo, eu sempre busco fa-
zer. Onde ele quiser ir, eu 
vou junto”, explica. 

O primeiro livro
Durante a entrevis-

ta, Kauã mostrou alguns 
de seus textos que estão 
salvos no notebook da fa-
mília. Há, inclusive, uma 
produção que conta com 
mais de 20 páginas e que 
está em andamento. Se-
ria o esboço de um pri-
meiro livro próprio? Ele 
acredita que sim. E se de-
dica a isso. “Tenho mui-
tos objetivos e quero sim 
escrever um livro. Mas 
preciso encontrar algo 
fixo para seguir escre-
vendo, e não misturar as 
ideias”, explica.

Concurso literário e
Academia Centro 

Serra
No ano passado, os 

textos de Kauã da Rosa 
Ribeiro ganharam no-
toriedade durante o 13º 

Concurso Literário Jor-
nalista Valacir Cremone-
se, promovido pela Casa 
da Cultura. Sua obra cha-
mou a atenção da comis-
são julgadora, por se pa-
recer com uma peça te-
atral. Mas não se enqua-
drava nos critérios esta-
belecidos. Por isso, aca-
bou ganhando um prê-
mio por criatividade, um 
reconhecimento ao seu 
trabalho. “Neste ano, irei 
participar novamente”, 
antecipa o garoto.

Eliane lembra que um 
dos objetivos do estu-
dante no futuro é o de in-
tegrar a Academia Cen-
tro Serra de Letras, que 

reúne escritores de toda 
a região. “Ele tem esse 
sonho. Na Feira do Livro 
do ano passado conver-
sou, tirou foto com al-

guns deles e fez amiza-
des”, recorda a professo-
ra, que faz de tudo para 
incentivar a paixão dele 
pela literatura.

Na internet
Interessados em conhecer alguns dos textos 

escritos por Kauã da Rosa Ribeiro podem acessar a 
página no Facebook: “Lendo, Vendo e Aprendendo”. 
Lá, também há algumas dicas de leitura do estudante 
de 11 anos.

>> Na Feira do Livro do ano passado, estudante recebeu prêmio por criatividade 

>> Harry Potter é uma das leituras favoritas de Kauã

DIVULGAÇÃO
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Homem é atingido por disparo 
na ERS-347, em Sobradinho
>> TENTATIVA DE HOMICÍDIO     Ocupantes do veículo desceram e efetuaram disparos 
contra a vítima, morador de Arroio do Tigre. Caso ocorreu na noite do última sexta-feira

Um homem de 43 anos foi víti-
ma de disparos de arma de fogo 

na noite da última sexta-feira, 8, na 
ERS-347, em  Sobradinho. Swami 
César Freitas das Neves, morador 
de Arroio do Tigre, trafegava numa 
motocicleta pela rodovia, quando foi 
surpreendido e abordado por quatro 

pessoas que estavam em um veículo.
Conforme informações da Briga-

da Militar, os ocupantes do veículo 
desceram e efetuaram disparos con-
tra a vítima, que foi baleada na ná-
dega. Ele acabou caindo da motoci-
cleta e também bateu a cabeça com 
a queda. Quando levantou, perce-

beu que sua moto havia sido rouba-
da. Ainda conforme a Brigada Mili-
tar contra Neves havia dois manda-
dos de prisão.

O motociclista foi socorrido por 
um caminhoneiro que o levou até o 
Hospital São João Evangelista de So-
bradinho. Em seguida ele foi trans-

ferido para o Hospital Santa Rosa de 
Lima de Arroio do Tigre, pelos Bom-
beiros Voluntários e a Brigada Mili-
tar de Sobradinho. Ele segue inter-
nado e sob a guarda de um policial 
militar. Após receber alta do Hospi-
tal, será encaminhado ao Presídio 
Estadual de Sobradinho.

Incêndio destrói galpão em Linha Guabiroba

SINISTRO

Um incêndio foi regis-
trado no começo da ma-
nhã desse sábado, 9, em 
Linha Guabiroba, inte-
rior de Arroio do Tigre, 
na propriedade de Eu-
gênio Konrad. Os Bom-
beiros Voluntários de Ar-
roio do Tigre foram acio-
nados. Ao chegar no lo-
cal, o fogo já havia des-
truído completamente 
um galpão e consumido 
cerca de mil quilos de 
fumo picado, que estava 
estocado.

Os voluntários realiza-
ram a operação de res-
caldo, evitando que as 
chamas atingissem ou-

tras estruturas próxi-
mas. Não se sabe as cau-
sas do incêndio. Os bom-

beiros usaram cinco mil 
litros de água no comba-
te ao sinistro.

>>  Chamas consumiram um galpão. Bombeiros Volun-
tários evitaram que o fogo se alastrasse para outras es-
truturas

DIVULGAÇÃO
Brigada Militar realiza Operação Avante

ARROIO DO TIGRE

Com intuito de 
coibir a prática de 
crimes e visando 
a paz social da co-
munidade arroio-
-tigrense, a Briga-
da Militar de Ar-
roio do Tigre reali-
zou, durante a noite 
dessa sexta-feira, 8, 
mais uma Operação 
Avante. Foram fis-
calizados 22 veícu-
los e abordadas 40 
pessoas. >>  Abordagens foram realizadas na principal entrada da cidade

DIVULGAÇÃO

Brigada Militar realiza reunião 
de trabalho no Polo Regional

SOBRADINHO

A Brigada Militar re-
alizou, na tarde dessa 
quinta-feira, 7, no audi-
tório do Polo Regional 
de Educação a Distância 
de Sobradinho mais uma 
reunião de trabalho, com 
a participação dos co-
mandantes de fração po-
licial militar de Sobradi-
nho, Ibarama, Lagoa Bo-
nita do Sul, Passa Sete, 
Segredo  e Lagoão, todos 
pertencentes ao primei-
ro e segundo do Pelotão 
da 5ª Companhia.

Foram tratados as-
suntos administrativos 
e operacionais no âm-
bito de suas atribuições 

legais. Sendo enfatizado 
aspectos de emprego e 
controle operacional nas 
ações, operações de polí-
cia ostensiva e a preser-
vação da ordem públi-
ca. Foi tratado também 

sobre o gerenciamento 
das informações e a in-
tensificação da Opera-
ção Avante Paz no Inte-
rior, conforme diretriz 
do comando do 23º Ba-
talhão de Polícia Militar.

DIVULGAÇÃO/BM

Jovem é encontrado morto em Segredo
A Brigada Militar de So-

bradinho foi acionada na 
noite do último domingo, 
10, por volta das 23 horas, 
de que um jovem, de 16 
anos foi encontrado en-
forcado, na localidade de 

Rincão de Nossa Senho-
ra Aparecida, próximo a 
Igreja em Segredo.

A Polícia Civil de So-
bradinho também este-
ve no local para realizar o 
levantamento dos fatos. O 

corpo de Anderson Alves 
de Carvalho foi conduzi-
do pela Funerária São Pe-
dro para o Departamen-
to Médico Legal (DML) 
de Santa Cruz do Sul para 
necropsia.

Na tarde do último do-
mingo, 10, a Brigada Mi-
litar de Arroio do Tigre, 
Estrela Velha e Tunas, re-
alizaram a operação ba-
res e similares, no inte-
rior do município de Ar-
roio do Tigre. A ação re-
sultou na visita de três 
estabelecimentos públi-
cos, onde foram aborda-
das 21 pessoas, sendo 

aprendidas duas facas.
Na oportunidade ain-

da foram fiscalizados 
seis veículos e confeccio-
nados três autos de in-
frações de trânsito. Con-
forme o comandante do 
terceiro Pelotão, Tenen-
te Dummer, ações como 
essa serão frequentes e 
visa dar tranquilidade à 
comunidade rural.

BM realiza operação para 
fiscalizar bares em Arroio do Tigre

>>  Duas facas foram apre-
endidas durante a operação

DIVULGAÇÃO
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>> CRISE NA SAÚDE   Se os 82 hospitais de pequeno porte do Estado forem 
redesignados, pode ocorrer o fechamento de 1.618 leitos disponibilizados pelo SUS
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Famurs e municípios solicitam 
manutenção de leitos nos HPPs

IPTU 
2018

Sr. Contribuinte o vencimento 
da parcela cota única do IPTU 2018 

com 10% desconto vence em 30/06
ou 5 parcelas com vencimentos em 

30.06 | 30.07 | 30.08 | 30.09 | 30.10

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAGOA BONITA DO SUL

IMPOSTOS EM DIA SE REVERTEM EM OBRAS PÚBLICAS

A Famurs reuniu li-
deranças políticas 

e institucionais na últi-
ma semana para tratar 
sobre as dificuldades 
enfrentadas por muni-
cípios gaúchos em cus-
tear e prestar atendi-
mento à população nos 
82 hospitais de peque-
no porte (HPPs), com 
menos de 30 leitos. Pre-
feitos, dirigentes de en-
tidades representati-
vas da área da Saúde 
e deputados estaduais 
subscrevem o reque-
rimento que será en-
tregue ao governador 
José Ivo Sartori, nes-
ta semana, postulando 
a anulação da Portaria 
n.º 064/2018, que tra-
ta sobre os HPPs que ti-
veram o perfil assisten-
cial redesignado como 
Pronto Atendimento de 
Urgências (Padu).

“Vamos mostrar ao 
governo a situação que 
vivem os municípios 
que necessitam destas 
estruturas. A política 
adotada não correspon-
de à realidade enfren-
tada na área da saúde, 
que é muito humana e 
não pode esperar”, res-
saltou o presidente da 
Famurs, Salmo Dias de 
Oliveira. 

O documento solici-
ta, ainda, o redireciona-
mento de R$ 25 mil para 
os HPPs, previstos na 
portaria, para manuten-
ção do funcionamento 
e a readequação destas 
estruturas. “O objetivo é 
buscar a qualificação no 
atendimento de baixa e 
média complexibilida-
de, possibilitando a re-
formulação da descen-
tralização de serviços a 
serem pactuados de for-
ma regional, atendendo 
aos interesses da popu-
lação”, explicou.

Lideranças argumen-
tam que, se os 82 HPPs 
existentes hoje no Rio 
Grande do Sul virem 
a se transformar em 

Padu, poderá ocorrer 
o fechamento de 1.618 
leitos disponibilizados 
pelo Sistema Único de 
Saúde. Isso acontece 
porque os estabeleci-
mentos não poderão 
mais internar pacien-
tes, caso não sejam clas-
sificados como hospi-
tais. 

Conforme o asses-
sor técnico da área de 
Saúde da Famurs, Pau-
lo Azeredo Filho, levan-
tamento feito pela en-
tidade revela que em 
218 municípios pesqui-
sados entre junho de 
2016 e julho de 2017, 
o número de pacien-
tes transportados ul-
trapassou a soma de R$ 
1,5 milhão. Os números 
também mostram que, 
em 2017, 295 mil usuá-
rios de 235 municípios 
aguardavam exames e 
cirurgias especializa-
das. Nos últimos três 
anos, segundo dados 
do Ministério da Saú-
de, foram fechados 907 
leitos do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Solução para 
a questão
Para o presidente 

da Comissão instituída 
pela Famurs para tratar 
sobre os HPPs, prefeito 
de Braga, Carlos Alber-
to Vigne, é fundamen-
tal o reconhecimento 
do problema por par-
te do governo do Esta-
do. “Buscamos uma so-
lução para esta questão 
que preocupa toda a po-
pulação do Rio Grande 
do Sul, que deve ser a 
maior beneficiada caso 
o pleito da Famurs seja 
atendido”, disse. Consti-
tuída no início de maio, 
após manifestação de 
prefeitos das 27 Asso-
ciações Regionais, a Co-
missão é integrada ain-
da pelos prefeitos de 
Chiapetta, Eder Luis 
Both, de Lavras do Sul, 
Savio Johnston Prestes, 

de Estância Velha, Ma-
ria Ivete de Godoy Gra-
de, de Fontoura Xavier, 
José Flávio Godoy da 
Rosa, e de Sobradinho, 
Maninho Trevisan.

O presidente da Co-
missão de Saúde e Meio 
Ambiente da Assem-
bleia Legislativa, de-
putado Altemir Tortelli 
(PT), manifestou a posi-
ção unânime dos parla-
mentares que integram 
o colegiado em defe-
sa da manutenção dos 
HPPs. “Esta questão foi 
pauta em várias reuni-
ões promovidas pela 
Comissão, que apoia a 
manutenção destas es-
truturas hospitalares”, 
reafirmou. 

Para Tortelli, a Por-
taria nº 64/2018 traz 
consequências graves 
para o atendimento à 
saúde da população, es-
pecialmente em municí-
pios pequenos. “Coloca 
em risco os empregos 
de milhares de traba-
lhadores, o fechamen-
to de inúmeros leitos 
e joga aos prefeitos a 
responsabilidade pelas 
estruturas”, sintetizou. 
Também participaram 
da reunião os deputa-
dos estaduais Gerson 
Burmann (PDT), Silva-
na Covatti (Progressis-
tas) e Gilmar Sossella 
(PDT), o representan-
te do deputado Ronal-
do Santini (PTB), Eder-
son da Rocha, vereado-
res, secretários munici-
pais de Saúde.

>> Reunião na Famurs reuniu lideranças dos municípios envolvidos

 DIVULGAÇÃO
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Emater de Arroio do Tigre comemora 40 anos 
>> CAFÉ NA ROÇA   Programa visitou a propriedade de Oraci José Schuch, de Linha São 
José, um dos assisti dos pelo órgão, que tem importante atuação no interior

Gazeta da Serra6 Terça-feira I 12 I Junho I 2018 Geral

Administração Municipal de 

ESTRELA VELHA
Administração Municipal de 

IPTUIMPOSTO PREDIAL E 
TERRITORIAL URBANO 

INVESTIMENTO
COM RETORNO GARANTIDO

PARCELAS 
MENSAIS SEM 

DESCONTO

3ª parcela 13/06

3.ª PARCELA

13-06
4.ª PARCELA

13-07
5.ª PARCELA

 13-08
6.ª PARCELA

14-09

ONERAÇÕES: A falta de pagamento das parcelas até a data 
assinalada para o seu vencimento implica incidência de multa 
e juros de mora sobre o valor dos tributos, na forma dos Arts. 
153 e 154 da Lei 579/2004 e alterações.

O carro-chefe da pro-
priedade de Oraci 

José Schuch, 69 anos, e 
Selita Schuch, de 61, é 
a piscicultura. Um dos 
principais criadores de 
peixe de Arroio do Ti-
gre, Schuch preside a As-
sociação de Pisciculto-
res do município, sem-
pre preocupado com a 
qualidade daquilo que 
entrega ao consumidor. 
Morador de Linha São 
José, Oraci ganhou uma 
grande aliada para auxi-
liar na produção: a Ema-
ter-RS/Ascar.

O quadro da Rádio Ga-
zeta FM, “Café na Roça”, 

visitou a propriedade 
da família e contou com 
todos os integrantes do 
escritório municipal da 
Emater de Arroio do Ti-
gre, que completou 40 
anos na semana passa-
da. Atualmente, o es-
critório é presidido por 
Roberto Puntel Plásido, 
além dos extensionis-
tas Ismael Begrow, Már-
cio Alves e Daniele Cen-
ta. Para brindar as qua-
tro décadas no celeiro do 
Centro Serra, a estrutura 
do escritório conta ago-
ra com uma nova casa. 
As instalações da Ema-
ter estão centralizadas 
no antigo Centro de In-
clusão Digital, ao lado da 
Biblioteca Pública Muni-
cipal, na Rua Dom Gui-

lherme Müller. Confor-
me Roberto, o novo es-
paço veio em boa hora, 
tendo em vista a deman-
da de serviço requisita-
do pelos agricultores do 
município.

A relação entre Ora-
ci e a Emater é de lon-
ga data. Desde os pri-
mórdios da instalação 
da entidade, quando co-
mandavam os trabalhos 
os técnicos José Francis-
co Telöken, João Bianci-
ni e Darci Scussel. “A pri-
meira assistência técni-
ca que ganhei foi do João 
Alberto Biancini. Ele era 
um ‘gurizote’ novo, mo-
rava lá no Taboãozinho 
e vinha de moto prestar 
assistência. Ele se sen-
tia em casa aqui”, relem-
bra. Uma das primeiras 
orientações que recebeu 
do técnico foi com rela-
ção ao plantio do milho 
e do feijão. “Nós plan-
távamos muito feijão. E 
depois que recebemos a 
ajuda da Emater conse-
guimos colher até 60 sa-
cas por hectare”, destaca.

Foi com a ajuda da 
Emater também que 
Oraci ergueu em sua 
propriedade dois mode-
los de paiol e um silo se-
cador de grãos. “No co-
meço foi o paiol de tela, 
que para a época era 
uma grande coisa. Com 
o passar do tempo ele 
foi ficando fora de linha, 
pois era muito difícil de 
expurgar o milho. De-
pois já veio o paiol cha-
pecó, que aceitava tanto 
o milho em grão quan-
to na espiga. E agora fi-
zemos o silo secador de 
grãos para armazenar o 
milho”, explica.

Para Oraci ,  sem a 
Emater o município se-
ria um “fracasso”. “Todos 
os dias estamos apren-
dendo algo novo e essa 
gurizada nova nos incen-
tiva a fazer as coisas que 
provoca alguma mudan-
ça. Eu gostaria de para-
benizar a Emater pelos 
seus 40 anos em Arroio 
do Tigre”, frisou. Há 26 
anos sem plantar fumo, 
Oraci é exemplo na di-
versificação da proprie-
dade. Com um pomar de 
dar água na boca, com 
destaque para a uva. Ele 
ainda produz o próprio 
vinho. “A gente sabe o 
que está tomando”, ga-

rante. A família ainda 
planta alimentos para 
subsistência.

Orgulho em 
fazer parte
Uma grande parcei-

ra, tanto do agricultor, 
quanto das outras en-
tidades que de uma ou 
outra forma se relacio-
nam, a Emater conta com 
quatro funcionários que 
além do conhecimento, 
agregam respeito e ze-
lam pela boa convivência 
no dia a dia. Para o che-
fe do escritório, Rober-
to Puntel Plásido, é uma 
honra poder fazer parte 
do time, principalmen-
te quando se comemora 
40 anos e em uma nova 
casa. “Por ser aqui de Ar-
roio do Tigre, me sinto 
muito orgulhoso em po-
der estar aqui. Já tenho 
oito anos de Emater, co-
mecei em Tunas e depois 
logo consegui vir para o 
escritório daqui, o que 
facilita pelo fato de co-
nhecermos mais as pes-
soas. O intuito da Emater 
é esse, estar sempre ao 
lado do agricultor com 
o intuito de desenvolver 
a propriedade e melho-
rar a qualidade de vida”, 
explica.

O mais experiente 
do grupo, Márcio Alves, 
além de outras ativida-
des, tem nas agroindús-
trias o principal foco. Há 
17 anos na Emater, pas-
sou também por Jacui-
zinho. “Hoje temos sete 
agroindústrias legaliza-
das em Arroio do Tigre, 
com destaque para os 
embutidos (4), panifica-
dos (1), mandioca des-
cascada (1) e mel (1). 

Mas vem muitas novida-
des por aí”, garante.

Também integra o 
time o extensionista Is-
mael Begrow, conside-
rado o caçula da turma, 
tem seu trabalho volta-
do à juventude rural. Co-
meçou em 2012 na Ema-
ter de Rio Pardo e está há 
dois em Arroio do Tigre. 
“Temos que nos habituar 
a trabalhar com o ritmo 
dos colegas, o que dife-
re de um escritório para 
outro. “É um orgulho fa-
zer parte da Emater que 
eu conheci desde crian-
ça e a qual também assis-
tia meu pai”, acrescenta.

Já a única mulher do 
escritório de Arroio do 
Tigre tem seu trabalho 
justamente focado ne-
las. Sempre dedicada e 
preocupada com os deta-
lhes para que tudo ocor-
ra bem, Daniele Centa 
está sempre envolvida 
nas atividades da Asso-
ciação das Agricultoras 
de Arroio do Tigre, que 
inclusive completa 30 
anos em 2018, sendo a 
segunda maior Associa-
ção do município, com 
17 grupos. “A cada en-
contro a gente sempre 
aprende com elas. Mui-
tas vezes quando reali-
zamos visitas com o in-
tuito de passar alguma 
coisa para elas acaba-
mos voltando com mui-
to mais”, destaca.

Roberto ainda desta-
ca que a divisão do tra-
balho é necessária para 
que haja uma harmonia 
nas atividades, embora 
todos estão capacitados 
para todos os tipos de 
assistência que a Ema-
ter disponibiliza.

>> Equipe da Emater durante visita em Linha São José

>> Oraci conta com assistência da Emater em sua produção

FOTOS: VINÍCIOS RECH



Objetivo: oportunizar o desenvolvimento de competências e habilidades que levem os aprendizes

a buscar novas soluções para responder a diferentes desafios em sua vida pessoal e profissional.

Requisitos:  ter idade entre 16 e 22 anos, estar cursando ou ter concluído o ensino médio ou curso 

superior em andamento em Administração, Ciências Contábeis, Economia ou áreas afins (turno da´
noite para conciliar com as atividades do Programa Jovem Aprendiz); possuir carteira de Trabalho. 

Atividades: apoio nos caixas eletrônicos e retaguarda, participação de curso de aprendizagem.

Programa Jovem Aprendiz
Vagas para as agências de Arroio do Tigre, Sobradinho e Lagoão

Cadastre seu currículo
em sicredi.com.br, na área
“Trabalhe Conosco” e 
manifeste interesse na vaga
até o dia 24 de junho de 2018.

Todas as oportunidades estão disponíveis 

também para pessoas com deficiências.
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As manchetes 
em 1/7/1988

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Em entrevista que concede 
nesta edição, o Dr. Hércio Costa de Souza, juiz da Comarca de 
Sobradinho, fala sobre a criminalidade local, citando como um 
dos problemas mais sérios a questão dos tóxicos, que estão 
transformando o município um celeiro de iniciação dos jovens 
no crime. Discorre também sobre a questão dos menores 
abandonados, que na sua opinião precisam ser assistidos pela 
própria comunidade e comenta também a questão dos crimes 
do patrimônio público no município, os quais atribui à situação 
de miséria dos delinquentes mais conhecidos.

>> Professora e alunos 
apresentaram o teatro 
com fantoches.

Letras
& Leis
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Letras & Leis
Espaço
do leitor

As manchetes 
em 13/03/1987

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Chegou ao seu final esta 
semana uma verdadeira novela de vários capítulos, envolvendo 
a transferência do prefeito Lademiro Dors para a presidência da 
Corsan, em Porto Alegre. Após o convite inicial formulado pelo 
governador Pedro Simon, o chefe do Executivo de Sobradinho 
inicialmente aceitou o convite e já começou a delimitar os planos 
que levaria a efeito dentro daquela estatal. Logo em seguida, 
porém, devido à pressão de alguns grupos que não queriam o 
nome de Lademiro Dors na direção da Companhia Riograndense 
de Saneamento, o prefeito reconsiderou a sua decisão inicial...

>> RST-481 no ano de 1985

Há um ditado popular que diz “quem casa quer casa”. 
No entanto, adquirir um imóvel para morar não é nada 
fácil. Dados indicam que o déficit de moradias no Brasil 
supera 6 milhões de unidades, lembrando que o direito à 
moradia é um dos direitos sociais garantidos no art. 6º, 
da Constituição Federal. Na década de 1930, o Gover-
no do Presidente Getúlio Vargas introduziu na sociedade 
brasileira um conceito de que para morar é necessário ser 
dono do imóvel. Nesse sentido, o sonho da casa própria 
fez com que se vinculasse o direito à moradia ao direito 
de ser proprietário. Nesse sentido, 
na medida em que seu cultua esta 
filosofia da propriedade, acaba-se 
alijando algumas pessoas da condi-
ção de ser proprietário.

A moradia digna se tornou um 
direito fundamental quando foi reconhecida em 1948 
pela Declaração Universal dos Direitos Humanos. Mas, 
afinal, de quem é a responsabilidade no caso em que a 
rua se torna casa? Uma moradia digna implica não so-
mente um teto, mas rede de água, saneamento básico, 
gás, energia elétrica, serviço de transporte público, co-
leta de lixo e limpeza urbana também são necessários. 
Ou seja, não se pode apenas tentar resolver o problema 
quantitativo, mas qualitativo. Um estudo da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) mostrou que para zerar o núme-
ro do déficit habitacional são necessários investimentos 
de cerca de R$ 75 bilhões de reais por ano em habitação 
popular. Importa ressaltar que a União, os Estados e os 
Municípios não têm a obrigação de vincular receitas or-
çamentárias mínimas às políticas habitacionais. Isso vai 
depender do perfil de cada Administração.

Lembro-me bem, que no período em que estive à fren-
te da Secretaria Municipal de Administração de Sobradi-
nho (2013/2015), atendendo uma determinação do en-

tão Prefeito Luiz Affonso Trevisan (PMDB), coordena-
mos uma verdadeira força tarefa para implementar um 
novo projeto de habitação popular no Município. À épo-
ca, o Ministério das Cidades disponibilizava recursos 
apenas para projetos elaborados por entidades e Sobra-
dinho buscou uma parceria com uma cooperativa habi-
tacional. Ao Município coube fazer a doação da área e 
os beneficiados teriam de pagar parcelas mensais de até 
5% de sua renda. Além disso, coordenamos as inscrições 
dos interessados, uma vez que o cadastro da Prefeitura 

Municipal estava defasado, pois 
o último foi realizado em 1996 e 
reestruturamos o Conselho Mu-
nicipal de Habitação que esta-
va desativado, além dos primei-
ros documentos enviados à Cai-

xa Econômica Federal (CEF). Ou seja, a Administração 
2013/2016 deus passos importantes para uma política 
habitacional no Município. Ao que tudo indica, estas 
ações culminaram com o Loteamento Linha Apolinário 
I. Aliás, os dois primeiros anos da referida Administra-
ção foram muito produtivos e contaram com a partici-
pação de muitos servidores.

Infelizmente, o País tem hoje cerca de 15 mil favelas e 
novas formas de moradia precária surgem em razão da 
crise econômica. Estas situações demonstram a falta de 
recursos e de interesse do poder público em investir na 
demanda habitacional. Por fim, todas as pessoas têm o 
direito de morar sem o medo de sofrer remoção, ameaças 
indevidas ou inesperadas. Ou seja, a habitação satisfató-
ria consiste em pressuposto para a dignidade da pessoa 
humana, um dos fundamentos da República Federativa 
do Brasil esculpido no artigo 1º, inciso III, da Constitui-
ção Federal. Ora, se até o tatu tem casa, por que parte 
da população não pode ter?

Rogerio Barbieri Carniel
rogerio_bcarniel@hotmail.com

O direito à moradia

OTHON ALMEIDA
EMPRESÁRIO

>> Mas, afinal, de quem é a 
responsabilidade no caso em 

que a rua se torna casa? 

Desemprego 
alto: é hora de 

mudar
 O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca) confirma neste final de janeiro que o desemprego foi 
um dos mais sérios problemas vividos no país em 2016. 
De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, realizada em 3.500 municí-
pios, o número de desempregados atingiu 11,8 milhões, 
um crescimento de 37,2% em relação aos 8,6 milhões 
de pessoas sem trabalho no ano anterior.

Esse é o maior patamar de desemprego da série histó-
rica da pesquisa, cuja atual metodologia começou a ser 
utilizada em 2012. Dessa forma, o desemprego médio 
anual entre os brasileiros atinge a casa dos dois dígitos 
pela primeira vez, com 11,5% da população economi-
camente ativa à procura de trabalho.

O desemprego em patamar elevado e a renda em que-
da, como registrado, são elementos negativos para o se-
tor produtivo nacional, já que os impactos constritivos 
sobre o consumo e a atividade econômica são conside-
ráveis. Eles afetam em cadeia a indústria, o varejo e os 
serviços, além de impactar significativamente as instân-
cias governamentais.

No entanto, os dados do IBGE mostram que, apesar 
de o primeiro semestre do ano passado ter sido ruim, o 
segundo apresentou uma melhora. Em setores como co-
mércio, alojamento e transportes houve saldo positivo 
de contratações, por exemplo.

Assim, apesar do resultado negativo no conjunto, para 
os mais otimistas – grupo ao qual faço questão de me 
incluir, sempre –, um dado tão duro como o divulgado 
pelo IBGE indica que este é o momento ideal para ocor-
rer uma reversão imediata de tendência, já que a econo-
mia deprimida precisa de poucos, mas incisivos movi-
mentos de estímulo para mudar de trajetória.

Mas não podemos nos iludir: o emprego é um dos úl-
timos a reagir quando ocorre a retomada da atividade 
econômica. Antes disso, outros elementos impulsiona-
dores da economia precisam estar fortalecidos.

No início do quarto trimestre do ano passado, a De-
loitte realizou a pesquisa Agenda 2017, que apontava 
expectativas de retomada gradual do crescimento. Des-
de aquele momento, alguns indicadores e fatos ocorri-
dos podem ter refreado o ímpeto dos gestores, que de-
sejavam a reversão do cenário negativo. Mas, o cami-
nho da retomada nos parece ser aquele mais factível, já 
que o inverso equivaleria a condenar nossa economia a 
um terrível quadro de depressão.

No estudo, a maioria dos gestores esperava que o ní-
vel de emprego de suas organizações fosse mantido (para 
58% dos participantes), ou mesmo ampliado (26%). 
Apenas 16% estimavam reduzir seus quadros funcio-
nais em 2017. Se boa parte dessas projeções se tornar 
realidade, as expectativas tendem a se manter positivas.

Das empresas que pretendem manter ou contratar 
funcionários, 43% admitem intenção de procurar pro-
fissionais mais qualificados. Desse modo, e pensando na 
perenidade das empresas brasileiras, o levantamento do 
IBGE pode até representar estímulos à retomada. Afinal, 
a oferta de mão de obra está alta, e é possível absorver 
profissionais qualificados, que podem contribuir com a 
melhoria das estruturas corporativas.

Profissionais qualificados tendem a ajudar na adoção 
de inovações e na renovação de expectativas e possibili-
dades empresariais. Tudo isso deve ser aliado ao uso e à 
aplicação de novas tecnologias para a gestão e produti-
vidade, que estão mais acessíveis e que têm potencial de 
transformar as organizações.

Justiça que falha
No último sábado, a Folha de S. Paulo pu-

blicou um comentário do professor de Direi-
to Constitucional, Dr. Oscar Vilhena, sobre 
um caso que suscita reflexões – e indignações 
– acerca dos avanços do Estado, particular-
mente do Judiciário, sobre as liberdades in-
dividuais. No município paulista de Mococa, 
uma moradora de rua foi esterilizada contra 
a sua vontade.

Janaína é uma mulher pobre, em situação 
de rua, e que tem filhos. Por isso, um mem-
bro do Ministério Público entendeu que ela 
deveria ser esterilizada. Como a mulher não 
consentiu ou voluntariamente se prontificou 
a realizar a cirurgia, o promotor propôs duas 
ações judiciais contra ela e o Município, com 
o objetivo de constrangê-la a realizar um pro-
cedimento de esterilização compulsória. O 
juiz, sem sequer realizar uma audiência, no-
mear um defensor, ou exigir documentos que 

comprovassem o seu 
consentimento, de-
terminou que ela fos-
se conduzida coerci-
tivamente à cirurgia. 
Quando o recurso do 
Município chegou ao 
Tribunal de Justiça, 
a mutilação já havia 
ocorrido.

A Constituição Fe-
deral expressamente proíbe que o Estado bra-
sileiro interfira “coercitivamente” na decisão 
sobre a paternidade (art. 226, § 7º), além do 
que, a Lei nº 9.263/96, que regula o plane-
jamento familiar, veda o controle de natali-
dade que tenha natureza demográfica. Aqui 
cumpre lembrar que a condução coercitiva é 
uma medida prevista no Código de Proces-
so Penal (CPP), apenas para testemunhas ou 
acusados que se neguem a atender intima-
ção. Aliás, por decisão liminar do Supremo 
Tribunal Federal (STF), essa medida de na-
tureza processual penal encontra-se suspen-
sa (ADPF nº 444).

A esterilização forçada, com finalidades 
eugênicas e apuração da raça, foi largamen-
te empregada pelo regime nazista. A China 
fez uso da esterilização coercitiva em massa 
para conter a natalidade. Os Estados Unidos 
a empregavam para punir criminosos. Esse 
caso, ainda que possa ser considerado uma 
aberração jurídica, oferece uma amostra do 
impacto perverso que a profunda e persisten-
te desigualdade causa sobre o reconhecimen-
to das pessoas como sujeitos de direitos. Em-
bora o princípio da dignidade determine que 
todos devam ser tratados com igual respeito 
e consideração, a miséria e a marginalização 
parecem tornar largas parcelas de nossa so-
ciedade moralmente invisíveis no dia a dia, 
perdendo, na realidade, sua condição de su-
jeitos de direitos.

Assim, que este fato sirva de alerta e ins-
piração para quem têm por responsabilidade 
proteger direitos e não os violar.

Espaço do leitor
TURMA 202 – 1º LUGAR NA TAREFA 

DA GINCANA DA SOLIDARIEDADE

A IMPORTÂNCIA 
DA SOLIDARIEDADE

Vive-se atualmente em um mundo onde 
o egoísmo é constante. As pessoas acabam 
pensando em si mesmo e não se importan-
do com os problemas e dificuldades alheias. 

Solidariedade não é apenas ver a outra 
pessoa por seus bens materiais e sim com o 
sentimento de empatia.

O ato da solidariedade não consiste so-
mente em ajudar o próximo, mas também 
em olhar o mundo com cuidado, observan-
do cada detalhe que a natureza nos propor-
ciona. 

Às vezes, mínimas atitudes podem fazer 
toda a diferença, como um abraço ou sorri-
so radiante, que contagia qualquer pessoa 
que está passando por uma fase ruim.

Ser solidário está no viver de cada um, 
compartilhar o bem sem precisar ser recí-
proco. É reconhecer do outro sua real difi-

culdade e não julgar um indivíduo sem co-
locar-se no lugar dele. 

Enfim, ser solidário é zelar pelo bem estar 
alheio oferecendo o que tens, seja em senti-
mento ou em doações. 

É deixar de lado o individualismo e co-
meçar a olhar o próximo sem julgamento 
prévio, sem pensar só nos bens que possui.

Afinal, quem ajuda o próximo não apenas 
faz o bem, mas se torna uma pessoa melhor, 
passando a até a enfrentar e superar os pro-
blemas da vida com mais facilidade.

Portanto, ser solidário é estar consciente 
do verdadeiro significado da palavra e ten-
tar colocar em prática atitudes que mobili-
zam a sociedade. 

Entretanto, cabe a comunidade, junta-
mente com a participação das escolas e ór-
gãos municipais, promoverem campanhas 
em prol da solidariedade, como a arrecada-
ção de agasalhos e alimentos que serão des-
tinados às famílias carentes do município.

>> ... que este fato 
sirva de alerta e 
inspiração para 
quem têm por 
responsabilidade 
proteger direitos e 
não os violar.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PASSA SETE

AVISO DE RE-RATIFICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2018

O MUNICIÍPIO DE PASSA SETE, torna público, que foi alterada a data de 
recebimento das propostas para às 14:00 horas, do dia 25 de junho de 
2018 e o OBJETO, para aquisição de  (Trator Agrícola). Maiores informações 
pelo telefone 0XX 51-3616-6161, ou pelo site www.passasete.rs.gov.br.

Passa Sete, 12 de junho de 2018.

Bertino Rech  

Prefeito Municipal

Deputado pede melhorias na estrada 
entre Sobradinho e Cerro Branco

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESTRELA VELHA

SETOR DE LICITAÇÕES 

AVISO DE LICITAÇÃO – Prefeita Municipal de Estrela Velha – RS, no uso 
de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei 10.520/2002, 
e Lei 8.666/1993, torna público a realização das seguintes licitações:

PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2018, no dia 25/06/2018, às 09h, obje-
tivando a aquisição de 600 toneladas de calcário dolomítico PRNT 70%.  

Edital e informações complementares, junto ao Departamento de Lici-
tações ou no site www.estrelavelha.rs.gov.br, fone 51 3616 7011, e-mail 
licitaev@terra.com.br. Estrela Velha, RS, 11/06/2018. 

Cecilia Montagner Ceolin

Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SEGREDO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 11/2018

O Prefeito Municipal de Segredo, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que no dia 25 de Junho de 2018, às 14 horas, na Sala de 
Licitações da Prefeitura, a Rua Pe. João Pasa, 10 na cidade de Segredo – 
RS se reunirá a Comissão de Julgamento de Licitações, com a finalidade 
de receber propostas e documentos de habilitação, objetivando a aqui-
sição de 950 toneladas de calcário dolomítico corretivo de acidez PRNT 
60,1 a 70%, a granel sem frete, para atender o Programa Municipal de 
correção de solo. Maiores informações na Secretaria de Administração, 
na Prefeitura de Segredo, Rua Pe. João Pasa, 10, fone (51) 3745 1001, e-
-mail compras@segredors.com.br ou pelo site www.segredo.rs.gov.br. 

Segredo, 11 de Junho de 2018.

VALDIR JOSÉ RODRIGUES  
Prefeito Municipal   

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 03/2018

O Município de Lagoa Bonita do Sul/RS comunica aos interessados que 
está procedendo à CHAMADA PÚBLICA, para fins de habilitação dos for-
necedores e recebimento das propostas de gêneros alimentícios da agri-
cultura familiar para alimentação escolar, em conformidade com a Lei nº 
11.947/09 e Resolução FNDE nº. 26/2013. O prazo para a entrega dos en-
velopes será no período de 12 de junho de 2018 a 02 de julho de 2018. 
Maiores informações, bem como o Edital poderão ser obtidas no horá-
rio das 8h às 11:30h e das 13h às 16:30h, na Prefeitura Municipal de La-
goa Bonita do Sul, sito na Rua Pedro Maciel, nº 1230, Lagoa Bonita do 
Sul, ou pelo site: lagoabonitadosul.atende.net

Lagoa Bonita do Sul, 11 de junho de 2018.

Gilnei Arlindo Luchese
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

GILNEI ARLINDO LUCHESE Prefeito Municipal de Lagoa Bonita do Sul, 
no uso de suas atribuições legais ADJUDICA e HOMOLOGA: 

PREGÃO PRESENCIAL  Nº 014/2018 
Objeto: Contratação de empresa com equipe de trabalho para prestação 

de serviços de tratamento de água no Município de Lagoa Bonita do Sul.
Vencedor: SHO AMBIENTAL EIRELI - ME, CNPJ 11.640.442/0001-19
Data de homologação: 30 de maio de 2018. 

Gilnei Arlindo Luchese
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

As más condições da 
RSC-481, entre So-

bradinho, Lagoa Boni-
ta e Cerro Branco, foi 
o assunto tratado pelo 
deputado Adolfo Bri-
to na manhã dessa se-
gunda feira, 11, com a 
engenheira Laís Adolfo 
Oliveira da superinten-
dência regional do De-
partamento Autônomo 
de Estradas de Roda-
gem (Daer) de Cachoei-
ra do Sul.

Conforme Brito, na 
sexta feira, 8, duran-
te sua estada na região, 
autoridades, lideran-
ças e produtores rurais 
dos três municípios re-
lataram as dificuldades 
de tráfego pela estrada, 
em razão do seu estado 
de conservação.

Após relatar a situa-
ção a engenheira, Adol-
fo Brito recebeu a infor-
mação de que a empre-

sa contratada pelo Daer, 
ainda na semana passa-
da, iniciou os serviços 
de recuperação a partir 
de Cerro Branco e, ha-
vendo condições climá-
ticas no decorrer des-
sa semana, os trabalhos 
deverão seguir em dire-
ção a Lagoa Bonita do 
Sul e depois Sobradinho.

Quanto ao pedido 
de cascalhamento feito 
pelo parlamentar pro-
gressista, o que melho-
raria consideravelmen-
te as condições da es-
trada, Laís Adolfo Oli-
veira disse que no mo-
mento isso não é possí-
vel em razão da falta de 
material, mas a superin-
tendência de Cachoeira 
do Sul já está verifican-
do a liberação ambien-
tal de algumas jazidas 
de cascalho na região, 
para executar o serviço 
posteriormente.

>> INFRAESTRUTURA   Adolfo Brito esteve na superintendência de Cachoeira do Sul do 
Daer na manhã dessa segunda-feira. Reclamações sobre o trecho são constantes 

>>  Condições da RSC-481 causam irritação em morado-
res dos três municípios

BANCO DE IMAGENS/GAZETA DA SERRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESTRELA VELHA

SETOR DE LICITAÇÕES 

SÚMULAS DOS CONTRATOS

1º Termo Apostilamento 

Contrato nº 027/2017.

Pregão Presencial nº 034.2017.

Partes: Município de Estrela Velha e a empresa Valquíria Francisco Sil-
veira – ME. 

Objeto: Altera a dotação orçamentaria, valor R$ 2.351,31,contrata-
do com nova dotação.

Fundamento Legal: Parágrafo Único do art. 61, da Lei Federal Nº 
8.666/93.

Estrela Velha, RS, 17 de novembro de 2017.

Cecilia Montagner Ceolin, 

Prefeita Municipal.

A Associação de Tu-
rismo Rural de Campes-
tre (Asturcamp) realiza 
no próximo dia 23, sá-
bado, mais um passeio 
turístico da Rota dos Ca-
sarões em 2018. A saída 
em direção até a locali-
dade de Campestre, inte-
rior de Sobradinho, será 
às 14 horas, em frente a 
Casa da Cultura Amario 
João Lazzari, e o roteiro 
incluirá passeio e um sa-
boroso café colonial.

As inscrições custam 
R$ 60,00 por pessoa e 
as vagas são limitadas. 
O agendamento pode ser 
feito diretamente com a 
guia turística Angelita 
Fardin Ceretta, através 
do telefone (51) 99755-
1859. O transporte do 
passeio será feito com o 
ônibus adquirido no ano 
passado, doado ao mu-
nicípio pela Receita Fe-
deral.

Rota dos Casarões 
realiza passeio no dia 23

TURISMO

>> Um dos casarões

DIVULGAÇÃO



A atual campeã estadual no 
caminho da AES/Postos Betrin
>> LIGA GAÚCHA   Assoeva, que teve um péssimo começo de temporada, vem a 
Sobradinho com ânimo renovado após as duas primeiras vitórias em 2018
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Mateus Souza
mateus@gazetadaserra.com.br

Há alguns anos, este 
era um confronto 

sempre muito espera-
do pelas duas torcidas. 
E os dois times até to-
maram rumos distintos, 
mas ainda assim a ve-
lha rivalidade entre As-
sociação Esportiva So-
bradinho (AES)/Postos 
Betrin e Assoeva existe. 
E mais um capítulo des-
te clássico será escri-
to nesta terça-feira, 12, 
pela sétima rodada da 
Liga Gaúcha de Futsal/
Série Ouro 2018. A par-
tida está agendada para 
as 20h15, no Ginásio An-
tônio Dors.

Esta será a primeira 
visita da Assoeva a So-
bradinho como campeã 
estadual, o que torna o 
jogo ainda mais especial. 
E, mesmo com a diferen-
ça de investimentos, os 
dois times passaram por 
momentos semelhantes 
no ano. A AES não con-
seguiu avançar de fase 
na Copa Alto Jacuí e se-
gue sem vencer na Liga 

Gaúcha, ocupando a vi-
ce-lanterna com apenas 
um ponto em cinco jo-
gos, levando vantagem 
nos critérios de desem-
pate com o BGF.

Já o time de Venân-
cio Aires teve um pés-
simo começo de tempo-
rada. Na Liga Nacional, 
onde foi vice-campeão 
no ano passado, ficou as 
nove primeiras rodadas 
desta edição sem saber 
o que é vencer. O jejum 
dos comandados de Fer-
nando Malafaia foi que-
brado apenas nesse final 
de semana, com goleada 
sobre o Cascavel por 6 a 
0, no Ginásio Poliespor-
tivo do Parque do Chi-
marrão. A posição, ain-

da é incômoda: 18º co-
locado.

Na Liga Gaúcha de 
Futsal, o time largou 
com quatro derrotas 
consecutivas, mas con-
seguiu dar uma alegria 
ao seu torcedor na últi-
ma semana, ao bater a 
então invicta ACBF por 3 
a 1, também em Venân-
cio Aires. Portanto, a As-
soeva chega para o due-
lo com ânimo renovado 
e confiante para buscar 
mais três pontos.

Sem chance 
para o erro
A primeira vitória na 

Liga Gaúcha poderia ter 
vindo na rodada passa-
da. Mas a AES abusou 

dos erros e perdeu para 
a Alaf por 3 a 2, no esva-
ziado e gelado Ginásio 
da Fejão. A equipe até 
chegou a igualar o mar-
cador duas vezes e criou 
chances para vencer, 
mas esbarrou também 
na boa atuação de ve-
lhos conhecidos, como 
o goleiro sobradinhen-
se Diego Corte. Estrean-
te, Dudi mostrou faro de 
gol e deixou sua marca.

Na etapa final, de-
pois de levar o terceiro 
gol, a AES ainda pode-
ria ter buscado o empa-
te, que lhe deixaria fora 
da lanterna. Mas o tiro 
livre desperdiçado por 

Alan a dois minutos do 
fim acabou fazendo fal-
ta. O goleiro Caio Sapo, 
na entrevista pós-jogo, 
assumiu a responsabi-
lidade em um dos gols e 

admitiu falta de concen-
tração durante a partida. 
Já o técnico Cigano viu 
“displicência” do grupo 
em determinados mo-
mentos.

LGF - 7ª rodada
Sábado, 9
Uruguaianense 7x6 Asif – Uruguaiana
Sase 1x2 América – Selbach
Alaf 4x0 BGF – Lajeado

Terça-feira, 12
AES/Postos Betrin x Assoeva – Sobradinho

Sexta-feira, 15
ACBF x Parobé Futsal - Carlos Barbosa

Sábado, 16
Atlântico x Guarany – Erechim

Serviço
Os ingressos para a partida entre AES/Postos Betrin 

e Assoeva podem ser adquiridos a R$ 10,00 no LN 
Garagem, Postos Betrin, Redondinho Lanches e na 
sede do clube, no Centro da cidade. A Rádio Gazeta 
FM 98.1 transmite o jogo ao vivo, com a jornada 
esportiva iniciando as 20 horas.

>> Contra a Alaf, AES errou muito e saiu de quadra com mais uma derrota

JACKSON MATTANA

Acontece no próxi-
mo sábado, 16, em La-
jeado, o Campeonato 
Estadual de Karate, or-
ganizado pela Federa-
ção Sul Rio-Grandense. 
Na ocasião, a entidade 
Karate Shotokan So-
bradinho, filiada à fe-
deração, vai represen-
tar o município, com 
atletas que estão há 

tempos se preparan-
do para o evento.

P a r t i c i p a ç ã o  d o 
campeonato sediado 
n o  Va l e  d o  Ta q u a r i 
atletas de todo o Rio 
Grande do Sul. A equi-
pe sobradinhense terá 
o professor Gilberto 
Pedroso,  Jean Carlo 
Seitenfus, Bruno Tre-
visan Seitenfus, Fran-

cisco Hudson e Ste-
ffany Gonçalves.

Os atletas treinam 
todas as terças e quin-
t a s - fe i ra s ,  n a  a s s o -
ciação de moradores 
d o  B a i r ro  M a i e ro n , 
ao qual agradecem ao 
presidente e diretoria 
pelo apoio em prol do 
desenvolvimento do 
karate no município.

Karate de Sobradinho 
vai participar de 

campeonato em Lajeado

ARTES MARCIAIS

>> Equipe que vai competir no Vale do Taquari no próximo sábado

DIVULGAÇÃO

Acompanhe a 
programação da 
Gazeta FM no seu 

Smartphone.

 (51) 99993-3339
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Horóscopo
ÁRIES 

21/03 a 20/04 - Ao li-
dar com dinheiro de 
terceiros, herança ou 

impostos, tenha cautela para 
evitar prejuízo, ok? Agindo 
nos bastidores, terá mais chan-
ce de conquistar uma promo-
ção. Valorize a fidelidade no 
romance.

LIBRA
23/09 a 22/10 - Há si-
nal de mudanças e sur-
presas, mas tudo indica 

que elas serão positivas. Pode 
ter boas novas com assunto li-
gado à herança ou dinheiro. A 
atração física vai comandar a 
paquera.

TOURO
21/04 a 20/05 - Bom 
dia para organizar sua 
agenda e priorizar seus 

interesses. Planos para uma 
viagem ou encontro com ami-
gos recebem a proteção das es-
trelas. Se está a fim de alguém, 
tome a iniciativa.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11 - Bom 
momento para se unir 
às pessoas que têm os 

mesmos sonhos que você. Par-
ceria vai contar com ótimas 
energias astrais. É um bom mo-
mento para dar um passo mais 
sério no relacionamento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06 - Man-
tenha seus planos em 
segredo, inclusive na 

vida profissional. Preste aten-
ção em seu sexto sentido, que 
pode mandar mensagens im-
portantes. Caso escondido 
pode florescer agora.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - No tra-
balho, a sua dedicação 
será notada e tudo indi-

ca que você pode ganhar uma 
grana a mais. Dedique mais 
atenção à sua saúde. Mostre 
seu apoio a quem ama e rece-
berá o mesmo em troca.

CÂNCER
21/06 a 21/07 - É hora 
de sonhar alto e se ar-
riscar um pouco mais 

enquanto persegue suas me-
tas! Pode se envolver em ati-
vidades voluntárias. Valori-
ze os pontos em comum com 
quem ama.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01 - Apos-
te no seu charme para 
conseguir o que dese-

ja. Boas energias em trabalhos 
que envolvam criatividade e 
contato com clientes. Esban-
jando carisma, não terá dificul-
dade para fisgar quem deseja.

LEÃO
22/07 a 22/08 - Há 
chance de conseguir o 
reconhecimento que 

merece, mas terá que redo-
brar os esforços no trabalho. 
Alguém com boa posição so-
cial pode despertar seu inte-
resse se está só.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02 - Se anda 
planejando comprar 
algo para o lar, ou so-

nha em adquirir a casa própria, 
é hora de correr atrás desses 
objetivos. Seu lado ciumento 
pode vir à tona na vida amo-
rosa - controle-se.

VIRGEM
23/08 a 22/09 - Você 
terá facilidade para es-
tabelecer contato com 

pessoas que moram longe. In-
vestir nos estudos ajudará nos 
seus planos para o futuro. Saia 
da rotina no romance e apro-
veite para agitar as coisas.

PEIXES
20/02 a 20/03 - Terá ha-
bilidade para se comu-
nicar. Aproveite para 
mostrar suas ideias, ou-

vir o que os colegas pensam 
e aprender coisas novas. Saia 
da rotina e aproveite para sur-
preender a sua alma gêmea!

s UPER
MANHÃ98

apresentação Taiara Soldi

51 3742 1278 | 3742 3389

OFERTAS FEIRÃO 
DA CONSTRUÇÃO:

Vaso sanitário com caixa 
acoplada Deca R$ 219,00

Selador 3,6 litros R$ 22,90

Tinta Acrílica 3,6 litros 
R$ 45,00

Assento sanitário R$ 19,00

Prego 17x27 R$ 9,00

AGENDE UM HORÁRIO PELO FONE: 51 3742-2013 | 51 98053 2300

Fest
asaniani

Fone 51 3742 2464 
Av. João Antônio, 180 - sala 03 - 

Sobradinho

LUÍSA 
BARBOSA 

MANSKE
Filha de 
Gabriela 

Barbosa Moraes e 
Neri Carlos 

Manske irmã do 
Davi Barbosa 

Manske

AQUI VOCÊ PODE SER BILÍNGUE: Ensino Bilíngue com estimulação psiconeuromotora para 
crianças de 3 à 10 anos. Além de aprender Inglês, o aluno desenvolve outras atividades...

*ARTES * CIÊNCIAS * CULINÁRIA *JARDINAGEM *MATEMÁTICA *HISTÓRIA *GEOGRAFIA

Transformamos o aprendizado da língua inglesa em uma experiência muito mais rica, intensa e inesquecível.

Rua Taquari, n° 146, atrás da praça na saída para Ibarama  

51 3742 1529 | 51 9 9918 4977

MASSAGEM TERAPÊUTICA, ACUPUNTURA, 
PEDRAS QUENTES, VENTOSAS E MOXA BUSTÃO, 

DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL (FACIAL E 
CORPORAL), LIMPEZA DE PELE PROFUNDA, 

PILLING DE CRISTAL, REVITALIZAÇÃO FACIAL, 
DEPILAÇÃO FACIAL E CORPORAL, DESIGNER E 
TINTURA DE SOBRANCELHAS, MAQUINAGEM, 

BRONZEAMENTO A JATO, PREENCHIMENTO 
COM ACIDO HIALURÔNICO E BOTOX, CORTES, 

PENTEADOS, COLORIMETRIA E MECHAS, REIKI, 
PSICOTERAPIA REENCARNACIONISTA E TERAPIA 

DE REGRESSÃO, ATENDIMENTO DE BARRAS 
DE ACCESS E FERRAMENTAS DE  

CONSTELAÇÃO FAMILIAR. 

Jamila Nunes

Adriane RohdeValéria Rech

Vandréia Rech

SEU INVERNO COM ACONCHEGO 
E CALOR!

LAREIRAS ECOLÓGICAS

CHAPAS DE FOGÃO

CHAMINÉS E 
PANELAS DE FERRO

PORTA 
PARA FOGÃO
CAMPEIRO
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11/06.....0,5000%   13/06.....0,3715% 

12/06.....0,5000%   14/06.....0,3715% 

Depósitos até 3/5/12         Depósitos a partir 4/5/12

D
Ó

LA
R Comercial 12/06 Paralelo 12/06

R$ 3,70 R$ 3,89

Soja 60kg

Trigo 60kg

Feijão 60kg

Fumo BO1

Milho 60kg

Cordeiro kg vivo

Boi gordo kg vivo

Vaca gorda kg vivo

Fumo TO2

Suíno kg vivo

R$ 73,00 min 

R$ 37,50 min

R$ 120,00 min

R$ 11,64

R$ 34,00 min

R$ 5,20 min

R$ 4,50 min

R$ 3,80 min

R$ 9,35 min

R$ 81,60 max

R$ 42,50 max

R$ 160,00 max

R$ 40,00 max

R$ 6,50 max

R$ 5,20 max

R$ 4,50 max

R$ 2,80 min
R$ 3,70 max

PR
EÇ

O
S 

A
O

 P
R

O
D

U
TO

R

Preços médios conforme levantamento da Emater/RS-Ascar no Estado

quilograma quilograma

>> Indicadores Econômicos

Salário Mínimo Nacional                              R$ 954,00
INCC-M               R$ 725,186
UPF/RS                             R$ 18,8094
EURO - turismo/venda 02/03                    R$ 4,53

>> Previsão do Tempo FONTE: CPTEC/INPE
WWW.CPTEC.INPE.BR

 21º

POSTO ECONÔMICO
QUALIDADE COM ECONOMIA SÓ AQUI!

Rua Independência 403 

Fone 51 3742 1422

POSTO ECONÔMICOPOSTO ECONÔMICO

Sobradinho

Chuva com trovoadas 

Maio 91mm Junho 28mm

Quinta-feira
Parcialmente

Probabilidade

Etapa municipal debate 
propostas para a educação
>> CONAE  Na oportunidade, foram defi nidos as 
delegadas que representarão Sobradinho na etapa estadual

Quarta-feira
Parcialmente

Probabilidade

esparsas

Probabilidade de 

O Conselho Municipal 
de Educação (CME) 

de Sobradinho esteve 
reunido na tarde da úl-
tima quinta-feira, 7, no 
auditório na Câmara de 
Vereadores do municí-
pio, para a etapa munici-
pal da terceira edição da 
Conferência Nacional de 
Educação (Conae). 

O evento contou com 
a participação da comu-
nidade escolar e algumas 
lideranças do município 
e serviu como uma pre-
paração para a conferên-
cia estadual e nacional, 
que acontecerão em ju-
nho e novembro, abor-
dando o tema “A consoli-
dação do Sistema Nacio-
nal de Educação (SNE), e 
o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), monitora-
mento, avaliação e pro- posição da política para 

a garantia do direito à 
educação de qualidade 
social, pública, gratuita 
e laica”.

Conforme a presiden-
te do Conselho de Edu-
cação de Sobradinho, Ca-
tiele Bonelli, o principal 
objetivo foi estabelecer 
um espaço democrático 
para a construção da Po-
lítica Nacional de Educa-
ção e de seus marcos re-

gulatórios, na perspecti-
va da inclusão, da igual-
dade e da diversidade. 

Foi debatido no ato o 
documento Referência 
da 3ª Conae 2018 e fei-
ta a escolha das delega-
das que representarão o 
município na etapa esta-
dual. Catiele e também a 
professora Joelma Viei-
ra, que preside o Conse-
lho do Fundo de Educa-
ção Básica (Fundeb).

Taiara Soldi
redacao@gazetadaserra.com.br

Os oito eixos temáticos discutidos na etapa municipal do Conae
- O Plano Nacional de Educação na articulação do Sistema Nacional de Educação; 
- Planos decenais e Sistema Nacional de Educação: qualidade, avaliação e regulação das políticas educacionais;
- Planos decenais, Sistema Nacional de Educação e gestão democrática: participação popular e controle social; 
- Planos decenais, Sistema Nacional de Educação e democratização da Educação: acesso, permanência e gestão;
- Planos decenais, Sistema Nacional de Educação: democratização, direitos humanos, justiça social e inclusão; 
- Planos decenais, Sistema Nacional de Educação e politicas intersetoriais de desenvolvimento: cultura, ciência, 
trabalho, meio ambiente, saúde, tecnologia e inovação; 
- Planos decenais, Sistema Nacional de Educação e valorização dos profissionais da Educação: formação, carreira, 
remuneração e condições de trabalho e saúde;
- Planos decenais, Sistema Nacional de Educação e financiamento da educação: gestão, transparência e controle 
social.

>> Um bom público prestigiou a Conferência Municipal

>> Fabiane Limberger e Catiele Bonelli durante o evento

Probabilidade

FOTOS: TAIARA SOLDI
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